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belecida e necessária entre o de­senrolamento linear do enredo e aordem segundo a qual pji::cisam,03
dos da4os que -nele con:correm. Eisuma me.stria formai à exigir do­ravante· aos nossos contistas queainda invariàv�lmente precisem deum .01, ltois paró,grafos de prepara.{/âoh.no inicio de· cada história ouqté�e. ,oaq(! ptripécia,. 
' 1J fácil . ver otute foi Cardoso.,Jlire� aprender a técnica de contaroo si;;us casos sem prelimbulos nem poses fotográficas do v_elhtLfBtUo:·��r .� ·t 

a short story americana. E é fácilporque se pegáram a um tão exce­lente processo algumas sub8tlinciasde que dispenaariamos a naturali­zação portuguesa. Nã-0 q1'e eu pre­tenda que o RITUAL DOS PE­QTJENOB VAMPIROS, para certaspessoas a mais chocante destasHISTORIAS DE AMóR, se;a umcaso de puro ga,ngsterismo Ya.nkee tra�lantaào � força para Portu­gal. Pelo contrário, acho muitomaiis provável que o autor se tenhainspirado em qualquer dos casosde abuso de uma mulher por umb(inào de celeraàos que os nossosjl)fflO,is já têm noticiado na secçã-0criminal, A presença de um flegroentre os d:egenerados - isso sim,parece-me· suJ,e.stão americana, etalvez proveniente não tanto da
short story como desses fUmes ourbmanoos poúciais em que o sim­pático herói de puro perfil anglô­-saxónico se op(Je à 'malta crimi­nosa recrutada num preteni110 vas­culho de raças. Cardoso Pires nãodeve tpr reparado nesta infeliz su­gestão de pormqnor que vos�vel­mente recebeu e tranMn�te. Outro provável estigma dessa_influência, no que .ela tem..._de cri•ticável, r&ide a meu ver na sexua­lidade crua dos temas. Não o possoapontar sem pres,tar, entretanto,mna homenagem devida · à parteque o autor realizou acertadamente das i1itenções um tanto ob8cura-·merite expostas no prefácio. O livro conseg�e em três dos quatro con­tos e na novela da «Rapariga dos fósforos» o objectivo proposto dearrancar os problemas do amor aoesquema batido de ele, ela mais aimpeditiva terceira persop:agem, eo ·de arrancar a,mulher ao precon­ceito que· a soliã.ariza apena., com08 filhos, a cozinha e C. costura.Há porém, outro preconceito deque a não arranca, pots a proble­mática intencional de uma obra dearte é uma coisa, e a sua cargade impressões é outra. A mulherdestes contos de Cardoso Pirespoãe d�er-se que é mais do que
o ser que amamenta, cose e cozi­nha-mas, aparentemente, sem ra­zões de ser na vida que não exijamposição horizontal. Quanto ao seuefeito impre68ÍVO, WEEK-END eROMANCE COM DATA são o mesmo br/;/ve encontro eróticç, em­borá fiquemos n1;1bulosamente· in­/ormad,os. � que os problemas delee dela. diferem 1;1ntre um e o wtro conto; fora desse encontto sensual,a primeira história desf�.,,e numhalo de poesia lírica, e o segundo, pela sua construção, pela ignor4n­.cia re&proca d as' preocupações(por sinal paralelasj do seu par

' amante, não chega a criar a vivên­cia daquele. nobre companheirismo 
,.,, que é a úntca coisa capaz de dar� aos se[P'edos à_e alcova uma pro-funda psicologia, tornando-os comoque o simbolo e a extrema intimi­dade atingível na comunhão huma­na. O amor sem companhe"irismo,o qmor

l 
ffíto·.<4ó de' t,omantismo ourealismo solteiro conta-se entre as��.,- fT'!tM�aqões flUe Cardo,so

Pi.Tera� ·B�1Uir� chamado a i,-encer-, quando apt1,adur�cer. A vencer, não apenas pelh incriminaqão dos ma-�• les (isto já o faz dê modo notável em UMA SIMPLES FLOR), mas 
•. aobretu�. pela experiência da -ca-maradagem conjugal em condições p.e dramg.4! .tlpicamett,te ·modernos e.'já su.sceptfoeis de explicitaç4i0' fie· ·cionista. ·. Terceira :'3 ú. ltima reserva que,dentru àf)s- r�mos que ele ae apon­tou, aponto ao · que suponho ser .. o avrenàizaào americano àe Cardoso·;Pires: - uma certa. preocupação .e�oe8'8foa com a técnica narrada..
,, rii.. O contr.apeso, afinal, da sua· maior qualidade. Por forma algu­, ma conàe,w a, variedade e o tenteio· de ·novos processos narrativos. EmUMA SIMPLES FLOR a narração , paralela, em . �e o .  pll1hl.o · imag(ná- ·rio de uma leitura romántf.ca feita pelo protagonista e o plano· darealidade charra do seu ambiente. conjugal alternam até ao fim, podeconsiderar-se bem lograda, embora.. talvez um. tanto desconcertante·· para quem não haja lido o· BéuHemtngway. Mas ;á nos PEQUE­NOS V AMPIROB 86 sente ,o ex­cessp_ d� cpndensaqão narrativa do · il:sfecho; · e na novela da. «Rapa­riga dos fósforos», de reato cheia

de delicadeza de toque e j1,e huma­nismo, a atenção do leitor prende­.,,e muito ao desporto de ·cone.xio­nar cenas dada.! como reais com 08seus antecedentes e consequentes,dados como caricatamente conjec­turais e desUgados da ·ordem de"1equêncta factual. Em conclusão: HISTORIAS DEAMOR parscem-me uma ezperi�­cia que não deve ser ignorada noprogresso do seu género e um Binalde promiBsora crise de crescimentode contista e novelista que já emCAMINHEIROS (1950) nos derllum excelente livro, mobilizandoaté uma vida vivida muito ma.,variada em meios e casos do qu'eagora. O uso mais discreto dasnovas conquistas temáticas e so­bretudo formais, talvez conduzaCardoso. Pires a um - ntvel que o género ainda não atingiu entre nós.


